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Introdução
Com um rebanho estimado em 195,5 milhões de 

cabeças em 2025, a pecuária bovina brasileira mais 
do que dobrou desde os anos 1970 (Associação Bra-
sileira das Indústrias Exportadoras de Carnes, 2026). 
Esse crescimento foi acompanhado por avanços signi-
fi cativos em diversos indicadores zootécnicos, consoli-
dando o Brasil como uma referência mundial no setor.

O país, que há cerca de 50 anos dependia da im-
portação de carne bovina, além de suprir um respei-
tável mercado interno de 213 milhões de habitantes, 
tornou-se um destacado player no mercado interna-
cional. Em 2025, 66% da produção de carne bovina 
foi destinada ao mercado doméstico, garantindo um 
consumo médio de 36,9 kg por habitante ao ano, um 
dos mais elevados do mundo. Além disso, com 34% 
de excedentes exportáveis, o Brasil mantém desde 
2004 a posição de maior exportador global de carne 
bovina (Estados Unidos, 2026; Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras de Carnes, 2026).

No ano de 2025, as exportações de carne bovi-
na in natura alcançaram 3,09 milhões de toneladas, 
gerando uma receita de US$16,6 bilhões (COMEX 
stat, 2026a). Esses números demonstram a força da 
cadeia produtiva que, além de assegurar a seguran-
ça alimentar da população brasileira, impulsiona a 
geração de emprego e renda.

Esse dinamismo do setor é resultado de um siste-
ma produtivo que integra a pecuária de corte ao agrone-
gócio da carne bovina. Sustentado por uma ampla es-
trutura industrial voltada para o abate e processamento, 
o setor também se benefi cia de avanços tecnológicos 
em pastagens, genética, nutrição, manejo sanitário, 

biotécnicas reprodutivas e gestão. Essa modernização 
tem transformado as fazendas em empresas rurais que 
não apenas buscam rentabilidade, mas também asse-
guram a qualidade do produto brasileiro, fortalecendo 
sua competitividade no mercado global.

No entanto, apesar de sua solidez e inovação, o 
setor ainda enfrenta desafi os. A rentabilidade pode ser 
aprimorada, novas demandas de consumo podem ser 
exploradas e, sobretudo, é preciso superar gargalos, 
como a grande variação no nível tecnológico das pro-
priedades e a baixa qualifi cação de parte dos produ-
tores, o que difi culta a adoção de novas tecnologias.

Este documento busca contextualizar a cadeia pro-
dutiva da carne bovina no Brasil e no mundo, apresen-
tando dados sobre produção, consumo e comércio. Ao 
fornecer uma visão estratégica do setor, ele contribui 
para que seus agentes possam alinhar-se aos gran-
des objetivos do desenvolvimento sustentável.

Cadeia produtiva da 
carne bovina no mundo

Contextualização do setor
De acordo com estimativas do Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (Estados Unidos, 
2026), o rebanho bovino mundial deve atingir pou-
co mais de 891 milhões de cabeças em 2026. Caso 
essa previsão se confi rme, haverá uma redução de 
1,33% em relação a 2025, o que corresponde a uma 
queda de aproximadamente 12 milhões de cabeças 
(Gráfi co 1).

Gráfi co 1. Evolução do estoque mundial de bovinos (ending stocks), em mil cabeças, 2000 a 2026. Fonte: Estados Unidos  (2026). 
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Conforme dados do USDA, dos Estado Unidos  
(2026), em 2025, os principais rebanhos produtores 
de carne bovina no mundo encontravam-se distri-
buídos principalmente em sete regiões. A Índia (IND) 
lidera com o maior rebanho em número de cabeças, 
somando-se bovinos e bubalinos, seguida por Brasil 
(BRA), China (CHN), Estados Unidos (USA), União 
Europeia (EU), Argentina (ARG) e Austrália (AUS). 
Juntas, essas sete regiões representam mais de 
90,3% do rebanho global. Somente Índia e Brasil 
concentram 53,77% desse total, com participações 
de 34,04% e 19,73%, respectivamente (Figura 1).

A queda recente do rebanho global ganha rele-
vância quando analisada em conjunto com a evo-
lução da produção mundial apresentada a seguir. 
Mesmo com redução do número total de animais, 
a produção de carne bovina continua crescendo em 
diversas regiões, o que sugere ganhos de produtivi-
dade, melhorias genéticas, intensificação dos siste-
mas de produção e precocidade de abate.

Assim, o gráfico evidencia uma mudança impor-
tante na dinâmica da pecuária mundial: a expan-
são da produção não depende necessariamente 
do aumento do rebanho total. Em vez disso, o 
crescimento tende a ocorrer cada vez mais por 
meio de ganhos de eficiência produtiva e melhor 
aproveitamento dos animais disponíveis.

Figura 1. Infográfico com destaques da pecuária mundial. Fonte: elaborado pelo CiCarne (com apoio de IA) a partir 
de dados do USDA, dos Estados Unidos (2026).

Produção e comércio 
mundial de carne bovina

A produção e o comércio mundial de carne bovi-
na são influenciados por um conjunto amplo de fato-
res estruturais e conjunturais que condicionam tanto 
a oferta quanto a demanda nos diferentes países e 
regiões produtoras.

Conforme Flores (2013), a dinâmica do setor 
de carne bovina é influenciada por diversos fato-
res, entre os quais se destacam as diferenças de 
consumo entre regiões, associadas ao nível de 
renda e a aspectos culturais que moldam as prefe-
rências alimentares e o acesso a diferentes tipos e 
qualidades de carne; a política comercial, por meio 
de tarifas, cotas, subsídios e acordos de integração 
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Tabela 1. Evolução da produção mundial de carne bovina, em mil toneladas equivalente carcaça, 2016 a 2025. 

Ano Mundo BRA USA CHN EU IND ARG AUS Demais 
países

2016 55.177 9.400 11.507 6.169 6.939 4.170 2.650 2.125 12.217

2017 56.430 9.750 11.943 6.346 6.951 4.230 2.840 2.149 12.221

2018 57.690 9.975 12.256 6.440 7.067 4.240 3.050 2.309 12.353

2019 58.437 10.050 12.385 6.670 6.964 4.270 3.125 2.432 12.541

2020 57.653 9.975 12.389 6.720 6.903 3.760 3.170 2.123 12.613

2021 58.390 9.750 12.734 6.980 6.883 4.195 3.000 1.895 12.953

2022 59.364 10.350 12.890 7.180 6.722 4.350 3.140 1.878 12.854

2023 59.988 10.950 12.287 7.530 6.461 4.470 3.280 2.224 12.786

2024 61.784 11.850 12.291 7.790 6.661 4.565 3.180 2.582 12.865

2025 61.945 12.350 11.814 7.790 6.475 4.635 3.220 2.885 12.776

Taxa cresc. 
período (%) 12,27 31,38 2,67 26,28 -6,69 11,15 21,51 35,76 4,58

Var. 2024 / 
2025 (%) 0,26 4,22 -3,88 0,00 -2,79 1,53 1,26 11,74 -0,69

Fonte: Estados Unidos (2026).

que condicionam o acesso aos mercados; a estru-
tura de mercado, marcada pela busca por econo-
mias de escala e maior concentração produtiva; e 
os aspectos sanitários, uma vez que doenças que 
afetam os rebanhos podem gerar crises e restri-
ções temporárias ao comércio internacional de car-
ne bovina.

Nesse contexto, compreender a evolução da 
produção, da distribuição geográfica da oferta 
e do consumo mundial de carne bovina torna-se 
fundamental para se analisar a dinâmica recen-
te do setor. Nas tabelas e gráficos, a seguir, são 
apresentados os dados sobre a evolução da pro-
dução mundial nos principais países produtores, 
bem como a participação relativa dessas regiões 
na oferta global e comportamento do consumo ao 
longo dos últimos anos. A análise desses indicado-
res permite identificar mudanças na liderança pro-
dutiva, tendências de concentração da produção e 
transformações na estrutura do mercado interna-
cional de carne bovina.

Os dados apresentados na Tabela 1 contém a 
evolução da produção mundial de carne bovina en-
tre 2016 e 2025, período marcado por crescimento 
global consistente, ainda que com oscilações con-
junturais relevantes entre países.

Em 2025, a produção mundial atinge 61,94 mi-
lhões de toneladas, com leve expansão de 0,26% 
em relação a 2024. No acumulado da década, o 
crescimento global foi de 12,27%, indicando avanço 
estrutural da oferta mundial, mesmo diante de ciclos 
pecuários, restrições climáticas e ajustes econômi-
cos ocorridos ao longo do período.

Entre os principais produtores, o Brasil se des-
taca de forma clara. A produção passou de 9,4 mi-
lhões de toneladas em 2016 para 12,35 milhões 
de toneladas em 2025, com crescimento acumu-
lado de 31,38%, o maior entre as grandes regiões 
produtoras. Apenas entre 2024 e 2025, o país re-
gistra alta de 4,22%, reforçando sua trajetória de 
expansão e ganho de protagonismo no cenário 
internacional.

A China também apresenta crescimento ex-
pressivo no período, 26,28%, saindo de 6,16 mi-
lhões de toneladas para 7,79 milhões. Em 2025, 
entretanto, mantém estabilidade frente a 2024, si-
nalizando possível acomodação após anos de ex-
pansão contínua.

Os Estados Unidos exibem comportamento dis-
tinto. Embora tenham ampliado sua produção em 
2,67% no acumulado da década, registram retração 
relevante de 3,88% entre 2024 e 2025, recuando 
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para 11,81 milhões de toneladas. Esse movimen-
to recente ajuda a explicar mudanças na liderança 
e na dinâmica de participação de mercado, como 
pode ser observado pelos dados apresentados na 
Tabela 2.

A União Europeia apresenta redução estrutural 
da produção, com queda acumulada de 6,69% no 
período. Em 2025, a produção atinge 6,47 milhões 
de toneladas, recuando 2,79% frente a 2024. Trata-
se de um movimento consistente de perda relativa 
de volume ao longo da década.

Índia e Argentina mostram crescimento 
moderado, de 11,15% e 21,51%, respectivamente. 
A Índia amplia levemente sua produção em 
2025, enquanto a Argentina mantém trajetória de 
recuperação gradual. Já a Austrália se destaca 
pela forte expansão recente: após anos de osci-
lação, cresce 11,74% entre 2024 e 2025, acumu-
lando alta de 35,76% no período total, a maior va-
riação percentual entre os principais produtores.

Outro aspecto relevante é que a produção dos 
sete maiores produtores cresce acima da média 
mundial no período, enquanto o grupo dos demais 
países produtores avança apenas 4,58%. Esse 
diferencial indica que o crescimento global tem 
sido puxado principalmente pelas grandes regiões 
produtoras, reforçando a concentração da oferta 
internacional.

Em síntese, os dados revelam um cenário 
de expansão mundial sustentada, liderada so-
bretudo por Brasil, China e Austrália, com perda 
relativa de dinamismo da União Europeia e de-
saceleração recente dos Estados Unidos. Essa 
dinâmica prepara o terreno para as mudanças de 
participação de mercado observadas na Tabela 
2, na qual a reorganização das posições relati-
vas entre os grandes produtores se torna mais 
evidente.

A Tabela 2 evidencia mudanças relevantes na 
geografia da produção mundial de carne bovina en-
tre 2016 e 2025. O período é marcado por uma tran-
sição na liderança global, maior concentração entre 
os principais produtores e perda de participação re-
lativa de algumas regiões tradicionais.

Em 2025, o Brasil consolida-se como o maior 
produtor mundial, com 19,94% da produção glo-
bal, superando os Estados Unidos, que passam a 
19,07%. A partir de 2022 o Brasil foi diminuindo a 
diferença de participação entre os dois países. En-
tre 2016 e 2025, o Brasil amplia sua participação 
em 2,90 pontos percentuais, enquanto os Estados 
Unidos recuam 1,78 p.p. Apenas entre 2024 e 2025, 
o Brasil avança 0,76 p.p., ao passo que os EUA per-
dem 0,82 p.p., movimento que consolida a mudança 
na liderança.

Tabela 2. Evolução do percentual de participação de mercado dos países produtores de carne bovina, com base em suas 
respectivas produções, 2016 a 2025 

Ano BRA USA CHN EU IND ARG AUS 7 maiores Outros

2016 17,04% 20,85% 11,18% 12,58% 7,56% 4,80% 3,85% 77,86% 22,14%

2017 17,28% 21,16% 11,25% 12,32% 7,50% 5,03% 3,81% 78,34% 21,66%

2018 17,29% 21,24% 11,16% 12,25% 7,35% 5,29% 4,00% 78,59% 21,41%

2019 17,20% 21,19% 11,41% 11,92% 7,31% 5,35% 4,16% 78,54% 21,46%

2020 17,30% 21,49% 11,66% 11,97% 6,52% 5,50% 3,68% 78,12% 21,88%

2021 16,70% 21,81% 11,95% 11,79% 7,18% 5,14% 3,25% 77,82% 22,18%

2022 17,43% 21,71% 12,09% 11,32% 7,33% 5,29% 3,16% 78,35% 21,65%

2023 18,25% 20,48% 12,55% 10,77% 7,45% 5,47% 3,71% 78,69% 21,31%

2024 19,18% 19,89% 12,61% 10,78% 7,39% 5,15% 4,18% 79,18% 20,82%

2025 19,94% 19,07% 12,58% 10,45% 7,48% 5,20% 4,66% 79,38% 20,62%

Diferença 
2016-2025

2,90% -1,78% 1,40% -2,12% -0,08% 0,40% 0,81% 1,52% -1,52%

Diferença 
2024 e 2025

0,76% -0,82% -0,03% -0,33% 0,09% 0,05% 0,48% 0,20% -0,20%

Fonte: Estados Unidos (2026).
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A China apresenta crescimento consistente ao 
longo da série, elevando sua participação de 11,18% 
para 12,58%, um ganho de 1,40 p.p. no período. 
Embora permaneça na terceira posição, o país de-
monstra trajetória estrutural de expansão, refletindo 
ajustes internos na oferta e crescente relevância no 
cenário global.

Em sentido oposto, a União Europeia apresen-
ta a maior perda relativa entre os grandes produ-
tores. Sua participação recua de 12,58% em 2016 
para 10,45% em 2025, uma redução de 2,12 p.p., 
indicando perda de protagonismo relativo na produ-
ção mundial. Trata-se de um movimento contínuo ao 
longo da década, sem sinais claros de reversão no 
curto prazo.

Índia e Argentina mantêm posições 
intermediárias com relativa estabilidade. A Índia 
praticamente preserva sua participação ao longo do 
período, com leve oscilação negativa acumulada de 
0,08 p.p., enquanto a Argentina avança 0,40 p.p., 
demonstrando trajetória moderadamente positiva. 
A Austrália, após perdas relevantes até 2021, apre-
senta recuperação mais recente, acumulando gan-
ho de 0,81 p.p. no período e crescimento expressivo 
de 0,48 p.p entre 2024 e 2025.

Outro ponto relevante é o aumento da concen-
tração entre os sete maiores produtores. A partici-
pação conjunta passou de 77,86% em 2016 para 
79,38% em 2025, um avanço de 1,52 p.p. Esse mo-
vimento indica que o crescimento global da produ-
ção tem se concentrado nessas principais regiões, 
enquanto o grupo formado pelos demais produtores 
perde participação equivalente, recuando 1,52 p.p. 
no período.

De forma geral, os dados sugerem três tendên-
cias estruturais:

1.	 fortalecimento da posição bra-
sileira no mercado global, cul-
minando na liderança em 2025; 

2.	 perda relativa da União Europeia e dos 
Estados Unidos ao longo da década; 

3.	 maior concentração da produ-
ção mundial nos principais players. 

Esses movimentos reforçam a centralidade de 
fatores estruturais como escala produtiva, competi-
tividade de custos, disponibilidade de recursos na-
turais e capacidade de resposta a ciclos pecuários. 
Em um contexto de mercado global cada vez mais 
concentrado, pequenas variações de participação 
entre os maiores produtores passam a ter impacto 

significativo sobre preços, fluxos comerciais e estra-
tégias de posicionamento internacional.

A Tabela 3 apresenta a evolução do consumo 
mundial de carne bovina entre 2016 e 2025, evi-
denciando crescimento relevante da demanda glo-
bal ao longo do período. O consumo mundial pas-
sou de 53,05 milhões de toneladas em 2016 para 
60,19 milhões de toneladas em 2025, um aumen-
to de 13,46%. Esse crescimento foi impulsionado 
principalmente pela expansão da demanda em pa-
íses emergentes, sobretudo na Ásia. Entre 2024 e 
2025, entretanto, observa-se estabilidade no consu-
mo global, com leve retração de 0,06%, indicando 
possível acomodação após anos consecutivos de 
crescimento.

Entre os principais consumidores, a China 
apresenta a expansão mais expressiva. O con-
sumo chinês aumentou 68,51% no período ana-
lisado, passando de 6,87 milhões de toneladas 
em 2016 para 11,58 milhões de toneladas em 
2025. Esse crescimento reflete mudanças estru-
turais no padrão alimentar do país, associadas 
ao aumento da renda e à urbanização. Ainda 
assim, devido ao tamanho de sua população, o 
consumo per capita permanece relativamente 
baixo quando comparado ao de outros países. 
Segundo dados da ABIEC, o consumo per capita 
chinês passou de 7,22 kg por habitante ao ano 
em 2020 para 8,2 kg por habitante ao ano em 
2025, indicando que ainda existe amplo espaço 
para expansão futura da demanda (Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Car-
nes, 2021; 2026).

Os Estados Unidos continuam sendo um dos 
maiores consumidores mundiais em termos absolu-
tos, com consumo de 13,06 milhões de toneladas 
em 2025. No acumulado do período, o país apre-
senta crescimento de 11,92%, embora a variação 
entre 2024 e 2025 tenha sido praticamente estável 
(0,16%). O Brasil também figura entre os grandes 
consumidores globais, com consumo de 8,14 mi-
lhões de toneladas em 2025. No entanto, o cresci-
mento no período foi relativamente modesto (4,28%), 
e entre 2024 e 2025 houve retração de 1,48%, indi-
cando possível ajuste no mercado interno.

A União Europeia apresenta trajetória distinta, 
com redução de 4,96% no consumo ao longo do 
período analisado. Em 2025, o bloco consumiu 
6,28 milhões de toneladas, mantendo tendência de 
queda observada nos últimos anos. A Índia, por sua 
vez, apresenta crescimento de 22,71% no perío-
do, embora partindo de níveis relativamente baixos 
de consumo em comparação com outros grandes 
mercados.
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Tabela 3. Evolução do consumo mundial de carne bovina, em mil toneladas equivalente carcaça, 2016 a 2025. 

Ano USA CHN BRA EU IND Mundo

2016 11.676 6.873 7.811 6.613 2.461 53.057

2017 12.052 7.237 8.001 6.582 2.444 53.998

2018 12.181 7.808 8.000 6.753 2.729 55.371

2019 12.409 8.826 7.779 6.698 2.776 56.156

2020 12.531 9.485 7.486 6.539 2.476 56.082

2021 12.717 9.987 7.492 6.529 2.798 56.982

2022 12.799 10.662 7.524 6.468 2.908 57.623

2023 12.638 11.089 8.108 6.200 2.918 58.353

2024 13.047 11.515 8.267 6.381 3.041 60.234

2025 13.068 11.582 8.145 6.285 3.020 60.198

Taxa cresc. 2016-
2025 (%) 11,92 68,51 4,28 -4,96 22,71 13,46

Var. 2024 / 2025 (%) 0,16 0,58 -1,48 -1,50 -0,69 -0,06

Fonte: Estados Unidos (2026).

O Gráfi co 2 complementa essa análise ao apre-
sentar os países com maior consumo per capita de 
carne bovina em 2025. Observa-se forte concen-
tração em países tradicionalmente consumidores, 
com destaque para a Argentina (52,2 kg/hab/ano), 
Uruguai (49,4 kg/hab/ano) e Zimbábue (44,1 kg/hab/
ano). O Brasil aparece entre os maiores consumido-
res per capita do mundo, com 36,9 kg por habitante 
ao ano, enquanto os Estados Unidos registram 38,2 
kg/hab/ano. Esses níveis contrastam fortemente com 
países de grande população, como a China, onde o 
consumo per capita ainda é signifi cativamente menor 

(8,2 kg/hab/ano em 2025), reforçando o potencial de 
crescimento da demanda global à medida que renda 
e padrões alimentares continuam evoluindo.

De forma geral, os dados indicam que o cres-
cimento do consumo mundial de carne bovina tem 
sido puxado principalmente por países em desenvol-
vimento, especialmente na Ásia, enquanto algumas 
economias desenvolvidas apresentam estabilidade 
ou redução da demanda. Essa dinâmica tem implica-
ções importantes para os fl uxos de comércio interna-
cional e para o posicionamento dos principais países 
exportadores no mercado global de carne bovina.

Gráfi co 2. Maiores consumidores de carne bovina (kg/hab/ano) em 2025. Fonte: Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadora de Carnes (2026) e Instituto Nacional de Carnes (2025).
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O panorama global da produção e consumo de 
carne bovina encontra-se ilustrado na Figura 2.

A cadeia produtiva da 
carne bovina no Brasil

A importância da pecuária de corte para o Bra-
sil se fortalece a cada ano. Em 2025 o PIB total do 
sistema agroindustrial (SAG) da carne bovina foi de 
R$1,16 trilhões (Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes, 2026). O PIB do sistema 
agroindustrial da carne bovina representou 36,25% 
do PIB total do agronegócio em 2025, que foi de 
R$3,2 trilhões. Em relação a toda riqueza gerada pelo 
Brasil em 2025 (R$ 12,7 trilhões), o PIB da pecuária 
representa 9,1%. O setor de insumos e serviços para 
a produção pecuária teve faturamento de R$165,49 
bilhões, enquanto o setor produtivo da pecuária de 
corte somou R$271,60 bilhões. Do total faturado no 
PIB pecuário, R$298,20 bilhões são representados 
pela indústria frigorífica (Associação Brasileira das 
Indústrias Exportadoras de Carnes, 2026).

Caracterização 
O Brasil é amplamente reconhecido por seu pro-

tagonismo no agronegócio, consolidando-se como 

Figura 2. Infográfico com destaques da produção e consumo mundial de carne bovina. Fonte: elaborado pelo CiCarne (com apoio 
de IA) a partir de dados dos Estados Unidos (2026) e Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (2026).

uma das principais potências globais na produção 
de alimentos, tanto de origem vegetal quanto ani-
mal. Apesar desse cenário favorável, o país tem 
passado por transformações ao longo dos anos, 
que vêm alterando sua estrutura produtiva e a forma 
como a atividade agropecuária é conduzida.

Apresenta-se na Tabela 4 a evolução da popu-
lação ocupada no setor primário e na pecuária no 
Brasil entre 2020 e 2024, evidenciando uma tendên-
cia geral de redução da mão de obra ao longo do 
período.

O setor primário como um todo registrou queda 
de 3,4% no período, passando de 8,23 milhões para 
7,95 milhões de pessoas ocupadas. Já a pecuária 
apresentou retração mais acentuada, com redução 
de 4,7%, indicando que a diminuição da mão de 
obra foi ainda mais intensa dentro desse segmento 
específico.

Apesar dessa redução absoluta, a participação 
da pecuária dentro do setor primário permaneceu 
relativamente estável, oscilando em torno de 22% a 
24% ao longo dos anos. No total do período, houve 
leve queda de 1,3 % na participação relativa, suge-
rindo que a pecuária perdeu pequena participação 
relativa dentro do conjunto das atividades primárias.
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No recorte mais recente (2023–2024), observa-se 
intensifi cação dessa tendência, com redução de 3,6% 
no setor primário e de 7,1% na pecuária, reforçando o 
movimento de diminuição do emprego no meio rural. 

Esse comportamento pode estar associado à 
maior mecanização, à adoção de tecnologias e aos 
ganhos de produtividade, que permitem manter ou 
ampliar a produção com menor utilização de mão 
de obra. No entanto, essa dinâmica também levanta 
preocupações relacionadas ao chamado “apagão de 
mão de obra” no campo, tanto em termos de quan-
tidade quanto de qualidade, como já diagnosticado 
em trabalho feito pelo CiCarne intitulado: “O Futuro 
da cadeia produtiva da carne bovina brasileira: uma 
visão para 2040” (O futuro […], 2020).

De um lado, observa-se a redução do número de 
trabalhadores disponíveis, infl uenciada pelo enve-
lhecimento da população rural e pela migração para 
áreas urbanas. De outro, há um desafi o crescente 
na qualifi cação da mão de obra, já que as novas 
tecnologias exigem trabalhadores mais capacita-
dos, capazes de operar máquinas, interpretar dados 
e lidar com sistemas produtivos mais complexos.

De forma geral, os dados indicam um processo 
de modernização e aumento de efi ciência produti-
va, enquanto, paralelamente, ocorre uma reconfi gu-
ração do mercado de trabalho rural, marcada pela 
menor oferta de trabalhadores e pela necessidade 
de maior qualifi cação, especialmente na pecuária.

Tabela 4. Evolução da população ocupada (em milhões de pessoas) no setor primário e na pecuária, 2020 a 2024. 

Ano Setor primário Pecuária % Pecuária / Setor primário

2020 8,23 1,92 23,33%

2021 8,82 1,93 21,88%

2022 8,68 2,02 23,27%

2023 8,25 1,97 23,88%

2024 7,95 1,83 23,02%

Taxa cresc. 2020-2024 (%) -3,4 -4,7 -1,3

Var. 2023 / 2024 (%) -3,6 -7,1 -3,6

Fonte: Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (2024; 2025) e Barros et al. (2022).
(O futuro […], 2020).

Figura 3. Distribuição do rebanho bovino brasileiro, 1990 e 2022. Fonte: Pereira et al. (2024) e IBGE (2022).
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A evolução do uso das terras na agropecuária 
brasileira entre 1995 e 2017 é ilustrada no Gráfi co 
3, evidenciando-se mudanças importantes na ocu-
pação do território rural. Observa-se, inicialmente, a 
redução das áreas de pastagens naturais, que pas-
saram de aproximadamente 78 milhões de hectares 
em 1995 para 47 milhões em 2017, indicando subs-
tituição gradual dessas áreas por outros usos mais 
intensivos.

Em contrapartida, as pastagens plantadas 
apresentaram crescimento moderado no perío-
do, passando de cerca de 100 milhões para 112 
milhões de hectares, o que sugere um processo 
de intensifi cação da pecuária, com adoção de 
pastagens cultivadas de maior produtividade.

Destaca-se também o aumento das áreas des-
tinadas às lavouras temporárias, que cresceram de 
aproximadamente 34 milhões de hectares em 1995 
para 55 milhões em 2017. Esse avanço refl ete a ex-
pansão da produção de grãos no país, especialmen-
te soja e milho, impulsionada pela demanda interna 
e externa.

As lavouras permanentes permaneceram relati-
vamente estáveis, com pequena variação ao longo 
do período, enquanto as áreas classifi cadas como 
matas naturais dentro dos estabelecimentos agro-
pecuários apresentaram crescimento, passando de 
cerca de 89 milhões para 106 milhões de hectares, 
fato esse possivelmente associado a processos de 
regularização ambiental, preservação de áreas de 
reserva legal e recuperação de vegetação nativa.

De modo geral, fi ca evidente, pelos dados apre-
sentados no Gráfi co 3 um processo de reorgani-
zação do uso da terra na agropecuária brasileira, 
marcado pela expansão das lavouras, redução das 
pastagens naturais e maior presença de pastagens 

Encontra-se na Figura 3 a distribuição espacial 
do rebanho bovino brasileiro em 1990 e 2022, eviden-
ciando mudanças importantes na geografi a da pecu-
ária no país ao longo das últimas décadas. Em 1990, 
observa-se maior concentração de rebanhos nas re-
giões Sudeste, Sul e parte do Centro-Oeste, espe-
cialmente em áreas tradicionalmente consolidadas 
da pecuária. Embora já houvesse presença signifi ca-
tiva de bovinos no Centro-Oeste, a distribuição ainda 
era relativamente mais concentrada nas regiões his-
toricamente ocupadas pela atividade.

Em 2022, verifi ca-se uma expansão expressiva 
da pecuária em direção às regiões Centro-Oeste e 
Norte, com destaque para estados como Mato Gros-
so, Pará e Rondônia, que passaram a concentrar al-
guns dos maiores rebanhos do país. Esse movimen-
to refl ete o processo de interiorização e avanço da 
fronteira agropecuária, impulsionado pela disponibi-
lidade de terras, pela expansão de pastagens e pelo 
desenvolvimento de infraestrutura e tecnologias de 
produção.

Ao mesmo tempo, observa-se que muitas áreas 
do Sudeste e do Sul passaram a apresentar menor 
concentração relativa de rebanhos quando compa-
radas ao Centro-Oeste e ao Norte. Esse fenômeno 
está associado, em parte, à intensifi cação produtiva 
e à substituição de áreas de pastagem por outras 
atividades agrícolas, como a produção de grãos, 
cana-de-açúcar e, mais recentemente, fl orestas 
plantadas.

De modo geral, o mapa evidencia uma reconfi -
guração espacial da pecuária bovina brasileira nas 
últimas três décadas, marcada pela consolidação 
do Centro-Oeste e pela crescente importância da 
região Norte na produção pecuária nacional.

Gráfi co 3. Uso de terras para agropecuária no Brasil (em milhões de ha), 1995 a 2017.Fonte: IBGE (2017a), elaborado 
por CiCarne.
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cultivadas e de vegetação nativa dentro dos estabe-
lecimentos rurais.

Apresenta-se na Tabela 5 a distribuição dos 
estabelecimentos agropecuários com bovinos no 
Brasil em 2017, considerando o tamanho das pro-
priedades e o efetivo dos rebanhos em cada um 
dos estratos. Os dados revelam uma forte con-
centração de propriedades de pequeno porte, 
ao mesmo tempo em que evidenciam uma dis-
tribuição mais equilibrada do número de animais 
entre as duas outras classes de área (médias e 
grandes).

Os estabelecimentos com menos de 100 hec-
tares representam a grande maioria das proprieda-
des com bovinos no país, correspondendo a 84,75% 
do total, o equivalente a mais de 2,15 milhões de 
propriedades. Entretanto, esses estabelecimentos 
concentram apenas 29,03% do rebanho nacional, 
indicando menor escala de produção.

Já as propriedades com 100 a menos de 1.000 
hectares representam 13,67% dos estabelecimen-
tos, mas concentram a maior parcela do rebanho 
bovino, com 36,86% das cabeças, o que demonstra 
a relevância desse grupo de produtores para a pro-
dução pecuária nacional.

Por sua vez, os estabelecimentos com mais de 
1.000 hectares correspondem a apenas 1,58% das 
propriedades, mas detêm 34,11% do rebanho bovi-
no brasileiro, evidenciando um elevado nível de con-
centração de animais em grandes áreas.

De modo geral, os dados mostram que a pe-
cuária bovina no Brasil é caracterizada por grande 

número de pequenas propriedades com rebanhos 
relativamente menores, coexistindo com um grupo 
reduzido de grandes estabelecimentos que concen-
tram parcela significativa dos animais. Essa estrutu-
ra reflete a diversidade produtiva do setor pecuário 
brasileiro e a coexistência de diferentes escalas de 
produção.

A relação entre o número de cabeças por pro-
priedade evidencia de forma ainda mais clara as 
diferenças de escala entre os estratos de área. 
Enquanto os estabelecimentos com menos de 
100 hectares possuem, em média, 23,21 cabe-
ças por propriedade, aqueles com área entre 100 
e menos de 1.000 hectares apresentam média 
de 182,78 cabeças, quase oito vezes superior. 
Já os estabelecimentos com mais de 1.000 hec-
tares concentram, em média, 1.461,65 cabeças 
por propriedade, um volume cerca de 63 vezes 
maior que o observado nas pequenas proprieda-
des. Esses resultados demonstram que, embora 
as pequenas propriedades sejam amplamente 
predominantes em número, a escala dos reba-
nhos cresce de forma expressiva à medida que 
aumenta a área dos estabelecimentos, refletin-
do diferentes perfis produtivos e distintos níveis 
de intensificação e capacidade de produção na 
pecuária bovina brasileira. 

O Gráfico 4 apresenta a distribuição dos esta-
belecimentos agropecuários com bovinos, bovinos 
especializados para corte e total de cabeças de 
gado em cada uma das regiões do Brasil. Os dados 

Tabela 5. Estabelecimentos agropecuários com bovinos por área e efetivo dos rebanhos em 2017. 

Área Nº de propriedades % de propriedades Nº de cabeças % de cabeças Nº de cabeças/
propriedade

De 0 a menos de 
100ha

2.158.947 84,75% 50.113.091 29,03% 23,21

De 100 a menos 
de 1000ha

348.101 13,67% 63.624.451 36,86% 182,78

Acima de 1000ha 40.291 1,58% 58.891.140 34,11% 1461,65

TOTAL 2.547.339 100% 172.628.682 100% 67,77

Fonte: IBGE (2017b), elaborado por CiCarne.
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Por outro lado, as regiões Centro-Oeste e 
Norte apresentam menor número de estabeleci-
mentos, com aproximadamente 275 mil e 266 mil 
propriedades, respectivamente. Apesar disso, es-
sas regiões concentram os maiores volumes de 
rebanho bovino, com destaque para o Centro-O-
este, que reúne cerca de 74 milhões de cabeças, 
seguido pela região Norte, com aproximadamente 
48 milhões.

Esses dados indicam que a pecuária brasileira 
apresenta duas características regionais distintas: 
enquanto Sul, Sudeste e Nordeste possuem maior 
número de propriedades com rebanhos relativa-
mente menores, o Centro-Oeste e o Norte con-
centram grandes rebanhos em menor número de 
estabelecimentos, caracterizando sistemas pro-
dutivos de maior escala e forte especialização na 
pecuária de corte.

evidenciam diferenças importantes na estrutura da 
pecuária entre as regiões do país.

A região Nordeste concentra o maior número de 
estabelecimentos com bovinos, com cerca de 891 
mil propriedades, das quais aproximadamente 542 
mil são voltadas exclusivamente para a pecuária 
de corte. Apesar desse grande número de proprie-
dades, o volume de cabeças de gado na região é 
relativamente menor quando comparado a outras 
regiões, indicando predominância de sistemas pro-
dutivos de menor escala.

As regiões Sul e Sudeste também apresentam 
número expressivo de estabelecimentos com bo-
vinos, com cerca de 565 mil e 558 mil proprieda-
des, respectivamente. No entanto, assim como no 
Nordeste, o tamanho médio dos rebanhos tende a 
ser menor, refletindo uma estrutura produtiva mais 
fragmentada.

Gráfico 4. Estabelecimentos com bovinos, bovinos especializados para corte e total de cabeças por regiões do Brasil em 
2017. Fonte: IBGE (2017a) e IBGE (2022), elaborado por CiCarne.
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Pastagens
A partir do Gráfi co 5 é possível observar algumas 

tendências em relação às pastagens e ao rebanho 
bovino brasileiro. Verifi ca-se que a área destinada a 
pastagens no Brasil teve seu pico em 2007 e 2008, 

Questões relacionadas à estrutura de rebanhos 
nas diferentes regiões do país e à transformação da 
pecuária, em termos de mão de obra, se encontram 
ilustradas na Figura 4.

Figura 4. Infográfi co com destaques da estrutura dos sistemas de produção de carne bovina no Brasil. Fonte: elaborado pelo 
CiCarne (com apoio de IA) a partir de dados da Escola Superior Luiz de Queiroz (2024, 2025), Barros et al. (2022), IBGE 
(2017a, 2022).

Gráfi co 5. Área de pastagens (em ha) e rebanho bovino no Brasil, 1985 a 2021. Fonte: Universidade Federal de Goiás (2023).
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mas vem diminuindo desde 2009. Já o tamanho do 
rebanho bovino brasileiro vem aumentando ao lon-
go da série histórica de 36 anos (1985 a 2021).

Parte da melhoria na produção pecuária brasi-
leira tem relação com a diminuição de pastagens 
em níveis severos e moderados de degradação, 

conforme pode ser observado no Gráfi co 6. A partir 
de 2009 pode ser observada a diminuição de pasta-
gens em níveis moderados de degradação e a partir 
de 2017 a diminuição signifi cativa em pastagens de 
níveis severos de degradação, o que também é visí-
vel no aumento de áreas não degradadas.

Gráfi co 6. Área de pastagens (em ha) no Brasil conforme classes de degradação, 2000 a 2023. Fonte: Universidade 
Federal de Goiás (2024).

Conforme ilustrado no Gráfi co 6, observou-se, 
em 2023, um leve aumento na área de pastagens de 
níveis severos de degradação. Esse aumento deve-
rá ser observado para verifi car se é uma tendência 
ou somente uma mudança temporária. 

Na Figura 5 pode ser observada a distribuição 
das pastagens brasileiras nos diferentes Estados 
com base em três níveis de degradação: não degra-
dado, moderado e severo.

Para a superação dos problemas relacionados 
aos níveis severos de degradação, o Governo Federal 
instituiu, em dezembro de 2023, o Programa Nacio-
nal de Conversão de Pastagens Degradadas em Sis-
temas de Produção Agropecuários e Florestais Sus-
tentáveis (PNCPD), por meio do Decreto nº 11.815 de 
2023. O objetivo é, num prazo de 10 anos, recuperar 
e converter 40 milhões de hectares de pastagens de 
baixa produtividade em áreas agricultáveis, o que po-
deria dobrar a área de produção de alimentos no Brasil 
sem necessidade de desmatamento e evitando a ex-
pansão da pecuária sobre áreas de vegetação nativa. 
O Programa apoia empreendimentos que, no prazo 
de dez anos, reduzam suas emissões ou aumentem 
a mitigação dos efeitos dos gases de efeito estufa, por 

meio do uso de práticas sustentáveis do ponto de vista 
ambiental, social e de governança (Brasil, 2023).

Como resultados mais relevantes do PNCPD em 
2024, pode-se destacar: o governo federal anunciou 
uma linha de fi nanciamento entre R$7 e R$8 bilhões 
para apoiar a conversão de pastagens degradadas, 
que tem como meta transformar pelo menos 1 mi-
lhão de hectares de pastagens em áreas produtivas; 
foram promovidos eventos como o “Vozes do Agro”, 
que reuniram produtores rurais, autoridades e espe-
cialistas para discutir as diretrizes do PNCPD; ofi ci-
nas foram realizadas em diversos estados, que per-
mitiram um melhor entendimento das necessidades 
locais e ajudaram na defi nição de ações específi cas 
para cada região (Ramos, 2024; Brasil, 2024b).

Com o lançamento do Programa Caminho Verde 
Brasil, em abril de 2025, o Governo Federal ampliou 
o alcance das estratégias de recuperação ambiental 
ao integrar práticas de agricultura regenerativa às 
diretrizes já estabelecidas pelo PNCPD. O Caminho 
Verde Brasil atualiza e consolida avanços normati-
vos e operacionais, oferecendo um arcabouço mais 
robusto para induzir a transição para sistemas agro-
pecuários e fl orestais de maior efi ciência e menor 
impacto ambiental (Marsicano, 2025).
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O financiamento do programa também repre-
senta um marco para a agenda sustentável no setor 
agropecuário. Entre seus principais instrumentos 
está o Eco Invest Brasil, iniciativa do Tesouro Nacio-
nal voltada à atração de investimentos privados es-
trangeiros para a transformação ecológica do país 
e para a recuperação de 1 milhão de hectares no 
âmbito do Caminho Verde Brasil. O 2º Leilão Eco 
Invest — estruturado em modelo de blended finance 
e regido pela Portaria STN/MF nº 926 — busca mo-
bilizar até R$10 bilhões para viabilizar a transição 

produtiva de áreas degradadas, incentivar tecnolo-
gias de baixo carbono e reduzir emissões (Brasil, 
2025a).

Durante a COP30, realizada em Belém (PA), o 
Programa Caminho Verde Brasil foi apresentado na 
AgriZone pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
no painel “Programa Caminho Verde Brasil: avan-
ços, desafios e oportunidades”, reforçando seu pa-
pel como estratégia central do país para a recupe-
ração de áreas degradadas e a promoção de uma 
agropecuária sustentável (Brasil, 2025b).

Figura 5. Pastagens no Brasil conforme três níveis de degradação em 2022. Fonte: Pereira et al. (2024). Adaptado de Univer-
sidade Federal de Goiás (2024).
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Em 2024, o Zoneamento Agrícola de Risco Climá-
tico (ZARC) para a pecuária representou uma inova-
ção estratégica para o mercado de sementes de bra-
quiária, especialmente em relação ao Capim Marandu. 
Ao fornecer dados sobre os períodos e regiões mais 
propícios para o plantio, o ZARC diminui os riscos cli-
máticos que comprometem a produção forrageira, 
promovendo maior estabilidade no desempenho das 
sementes. Essa previsibilidade encoraja os pecuaris-
tas a investir em sementes de qualidade, contribuindo 
para o fortalecimento do mercado e para a adoção de 
tecnologias que aumentam a eficiência no uso da terra 
e dos recursos naturais (Brasil, 2024a).

Além disso, o ZARC orienta os produtores na es-
colha de cultivares mais adequadas às condições cli-
máticas e de solo de cada região, garantindo melhor 
adaptação e produtividade. Essa especificidade au-
menta a competitividade das sementes de braquiária 
no mercado, ao mesmo tempo em que apoia práticas 
sustentáveis, como o manejo adequado das pasta-
gens e a prevenção da degradação do solo. Dessa 
forma, o ZARC não apenas otimiza o uso das semen-
tes, mas também contribui para a sustentabilidade da 
pecuária brasileira, tornando o setor mais robusto e 
preparado para enfrentar desafios climáticos futuros 
(Brasil, 2024a).

A Tabela 6 mostra a evolução das áreas de pro-
dução de sementes de braquiária no Brasil ao longo 
das safras de 2020/2021 a 2024/2025, evidencian-
do mudanças importantes no padrão de adoção das 
cultivares. O capim Ruziziensis mantém a maior 
área total entre as braquiárias. Apresenta forte ex-
pansão, especialmente a partir da safra 2022/2023, 
com crescimento acumulado de 204,69% em cinco 
anos, embora com desaceleração recente (14,80% 
em dois anos). Na safra 2023/2024 sua área de 
produção de sementes aumentou significativa-
mente e superou a área da cultivar Marandu. Esta 
cultivar teve crescimento moderado no período, 
acumulando aumento de 9,43% em cinco anos e 
7,07% nos últimos dois anos, indicando estabilidade. 
Destaca-se o expressivo crescimento da BRS Piatã, 
que apresenta a maior taxa de expansão relativa, 
com aumento de 296,27% em cinco anos e 68,37% 
nos últimos dois anos, refletindo sua rápida adoção 
pelos produtores. Em contraste, o capim Xaraés 
(MG-5 Vitória) apresenta retração da área cultiva-
da, com redução de 7,22% em cinco anos e queda 
mais acentuada nos últimos dois anos (-16,36%). 
Já a BRS Integra surge a partir da safra 2022/2023, 
com expansão inicial seguida de leve redução re-
cente, indicando fase de ajuste e consolidação no 
mercado.

Tabela 6. Áreas de produção de sementes de pastagens de braquiária no Brasil (em ha) por safra, 2020 a 2025. 

Braquiárias
Área total das safras (em ha)* % crescimento 

em 5 anos
% crescimento 

em 2 anos2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25

Marandu 55.637,32 50.377,09 52.100,24 56.862,34 60.881,36 9,43% 7,07%

Ruziziensis 44.999,66 46.234,13 54.404,61 119.431,02 137.110,78 204,69% 14,80%

BRS Piatã 9.839,08 20.328,09 17.755,45 23.156,69 38.989,30 296,27% 68,37%

Xaraés (MG-
5 Vitória) 11.880,70 19.039,85 18.106,01 13.179,60 11.023,19 -7,22% -16,36%

BRS Integra - - 1.443,36 2.479,86 2.031,26 - -18,09%

* Foram consideradas duas safras ao ano. Fonte: Sigef (2025).

Nos anos de 2024 e 2025, a braquiária ruzizien-
sis tem ampliado sua presença no Brasil, consoli-
dando-se como uma alternativa eficiente e susten-
tável para agricultores e pecuaristas. Reconhecida 
pelo alto valor nutritivo, essa forrageira contribui 
para a melhoria da alimentação do rebanho e para o 
aumento da produtividade nas propriedades rurais.

Outro aspecto que favorece sua adoção é a boa 
adaptação a sistemas de Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (ILPF). Nesse contexto, a espécie 

desempenha papel importante na formação de pa-
lhada, na reciclagem de nutrientes e no controle de 
plantas invasoras, contribuindo para a melhoria das 
condições do solo e para um manejo agrícola mais 
sustentável.

Além disso, a braquiária ruziziensis apresenta 
custo relativamente acessível quando comparada 
a outras forrageiras do mesmo gênero, o que am-
plia sua atratividade tanto para pequenos quanto 
para grandes produtores. Sua resiliência climática 
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também se destaca, com boa tolerância a períodos 
de seca e capacidade de recuperação após con-
dições adversas, características que reforçam seu 
potencial para enfrentar os desafios impostos pela 
variabilidade climática.

A Tabela 7 apresenta a evolução das áreas de 
produção de sementes de cultivares de Panicum 
maximum no Brasil entre as safras 2020/2021 e 
2024/2025. O capim Mombaça, embora permane-
ça com a maior área cultivada, apresenta tendência 
de retração no período, com redução acumulada 
de 5,22% em cinco anos e queda mais acentuada 
nos últimos dois anos (-14,65%), indicando perda 
relativa de espaço. Em contraste, o capim Miya-
gui se destaca pelo expressivo crescimento, mais 

que triplicando sua área em cinco anos (228,47%) 
e mantendo expansão recente (26,24% em dois 
anos), o que sugere aumento de adoção. O capim 
Massai apresenta crescimento moderado no ho-
rizonte de cinco anos (28,65%), porém com leve 
recuo nos últimos dois anos (-8,60%), sinalizando 
estabilidade com ajustes recentes. Já a cultivar BRS 
Zuri, apesar do crescimento acumulado de 38,31% 
em cinco anos, mostra redução da área nos últimos 
dois anos (-14,92%), indicando possível reacomo-
dação da demanda após expansão inicial.

Tendências relacionadas à degradação e a es-
tratégias de recuperação de pastagens bem como 
taxas de crescimento no uso de alguns cultivares de 
braquiária são ilustradas na Figura 6.

Tabela 7. Áreas de produção de sementes de pastagens de Panicum maximum no Brasil (em ha) por safra, 2020 a 2025. 

Panicuns
Área total das safras (em ha)* % crescimento 

em 5 anos
% crescimento 

em 2 anos2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25

Mombaça 23.764,98 28.187,60 25.470,08 26.391,46 22.524,39 -5,22% -14,65%

Miyagui 4.119,41 8.983,32 13.080,43 10.719,05 13.531,22 228,47% 26,24%

Massai 7.588,75 7.890,31 10.138,01 10.681,40 9.762,88 28,65% -8,60%

BRS Zuri 2.805,84 5.202,01 5.678,74 4.561,49 3.880,86 38,31% -14,92%

* Foram consideradas duas safras ao ano. Fonte: Sigef (2025).

Figura 6. Infográfico com destaques das pastagens brasileiras. Fonte: elaborado pelo CiCarne (com apoio de IA) a partir de 
dados da Universidade Federal de Goiás (2023, 2024), Ramos (2024), Marsicano (2025), Brasil (2025a) e Sigef (2025).
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Mercado de genética e uso 
de inseminação artificial na 
pecuária de corte brasileira

Entre 2018 e 2025 (Tabela 8), a coleta de do-
ses de sêmen para aptidão corte apresentou cres-
cimento expressivo de 133,4%, refletindo a forte 
expansão da inseminação artificial na pecuária de 
corte brasileira ao longo do período. As exporta-
ções também apresentaram crescimento seme-
lhante (134,3%), indicando maior inserção da ge-
nética bovina brasileira no mercado internacional. 
Em contraste, as importações registraram leve 

retração no período total (−5,8%), sugerindo maior 
participação da produção nacional no abasteci-
mento do mercado interno.

Ao observar apenas o último ano (2024–2025), 
verifica-se um movimento de expansão em todos os 
indicadores. A coleta de sêmen aumentou 10,9%, in-
dicando recuperação da produção de doses após a 
retração observada anteriormente. As exportações 
cresceram 28,8%, atingindo o maior volume da série 
histórica. As importações registraram o maior cres-
cimento relativo (60,3%), possivelmente associado 
à ampliação da demanda por genética específica ou 
recomposição de estoques.

Tabela 8. Evolução da coleta, importação e exportação de doses de sêmen para aptidão corte, 2018 a 2025.

Ano Coleta de doses Importação Exportação

2018 8.258.030 3.786.299 255.584

2019 9.201.178 5.226.134 283.966

2020 12.536.601 6.981.588 274.454

2021 21.146.794 7.901.567 467.964

2022 21.855.986 3.317.851 472.426

2023 17.099.485 1.857.578 462.837

2024 17.379.679 2.224.157 464.905

2025 19.277.924 3.565.612 598.718

Taxa cresc. 2018-2025 (%) 133,4 -5,8 134,3

Var. 2024 / 2025 (%) 10,9 60,3 28,8

Fonte: Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2025).

As vendas de doses de sêmen para clientes 
finais apresentaram forte expansão no período 
analisado (Tabela 9), com crescimento de 96,7% 
entre 2018 e 2025, demonstrando a consolidação 
da inseminação artificial como ferramenta relevante 
para o melhoramento genético na pecuária de corte 
brasileira. Em contraste, o segmento de prestação 
de serviços manteve-se praticamente estável no pe-
ríodo total (+1,0%), indicando que a expansão do 
mercado ocorreu principalmente por meio da comer-
cialização direta de doses.

Considerando apenas o último ano (2024–2025), 
observa-se continuidade do crescimento das ven-
das (+8,0%), indicando fortalecimento da deman-
da por genética bovina. Já a prestação de serviços 
apresentou variação praticamente estável (+0,8%), 
reforçando a tendência de menor dinamismo desse 
segmento em comparação às vendas diretas.

Tabela 9. Evolução da prestação de serviços e vendas de do-
ses de sêmen aptidão corte para clientes finais, 2018 a 2025.

Ano Prestação 
de serviço

Venda para
cliente final

2018 1.337.609 9.622.282

2019 1.515.831 11.809.024

2020 1.597.681 16.327.494

2021 2.361.455 19.891.859

2022 1.979.460 18.036.210

2023 1.711.533 17.062.431

2024 1.339.617 17.535.906

2025 1.350.686 18.930.542

Taxa cresc. 2018-2025 (%) 1,0 96,7

Var. 2024 / 2025 (%) 0,8 8,0

Fonte: Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2025).
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Entre 2018 e 2025 (Tabela 10), observa-se um 
avanço expressivo na adoção da inseminação artificial 
na bovinocultura brasileira. O percentual de matrizes 
de corte inseminadas passou de 13,0% para 22,8%, 
representando crescimento de 75,4% no período. De 
forma semelhante, o uso total da inseminação artificial 
no rebanho bovino nacional aumentou de 11,98% para 
21,29%, crescimento de 77,7%, evidenciando a rápida 
disseminação dessa tecnologia no país.

A trajetória de crescimento foi especialmente 
intensa entre 2019 e 2021, período em que a adoção 
da tecnologia acelerou significativamente. Após o 
pico observado em 2021, ocorreu uma leve retração 
entre 2022 e 2023, seguida de estabilização e 
retomada do crescimento.

No último ano analisado (2024–2025), os indi-
cadores voltaram a apresentar expansão. O per-
centual de matrizes de corte inseminadas cresceu 
2,2%, enquanto o uso total da inseminação artificial 
no Brasil aumentou 4,1%, sinalizando continuidade 
do processo de difusão da tecnologia na pecuária 
nacional.

Tabela 10. Evolução do percentual de matrizes de corte inse-
minadas e uso total da inseminação artificial no Brasil, 2018 
a 2025.

Ano % Matrizes Corte 
Inseminadas

Uso da IA no 
Brasil

2018 13,00% 11,98%

2019 16,00% 14,61%

2020 21,50% 19,26%

2021 26,00% 22,99%

2022 24,70% 21,73%

2023 22,30% 20,11%

2024 22,30% 20,46%

2025 22,80% 21,29%

Taxa cresc. 2018-
2025 (%) 75,4 77,7

Var. 2024 / 2025 
(%) 2,2 4,1

Fonte: Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2025).

Figura 7. Infográfico com destaques do mercado de genética e uso de inseminação artificial na pecuária de corte brasileira. 
Fonte: elaborado pelo CiCarne (com apoio de IA) a partir de dados da Associação Brasileira de Inseminação Artificial (2025).


